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APRESENTAÇÃO

Falar de ciências no contexto contemporâneo, é questionar vários princípios e 
propostas, é deixar de lado o “paradigma dominante” que é o modelo de ciência do 
passado, caracterizado pela luta apaixonada contra todas as formas de dogmatismo 
e autoridade. É observar e analisar a necessidade do homem de uma compreensão 
mais aprofundada do mundo, bem como a necessidade de precisão para a troca de 
informações, que acabam levando à elaboração de sistemas mais estruturados de 
organização dos diversos tipos de conhecimentos.

Aqui se observa a ciência da vida como forma de conhecimento que é compreendida 
num sentido mais especifico, com aprimoramento do estudo acadêmico, refletido a 
teoria e prática das áreas da saúde em geral.

Neste compilado de conhecimentos, foram realizados e definidos de maneiras 
diferentes pelos diversos autores que se lançam a tarefe de refletir sobre a “As 
ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”, algumas definições são bastante 
semelhantes, outras levantam algumas diferenças. .

Boa leitura 

Denise Pereira
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ANÁLISE DA PREVALÊNCIA DE VITIMIZAÇÃO DE BULLYING 
ENTRE MENINOS E MENINAS EM UMA ESCOLA PÚBLICA 

DA CIDADE DE FORTALEZA

CAPÍTULO 5
doi

Lara Ximenes Barreto
Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Fortaleza – 

Ceará. 

Mayara Custódio Pereira
Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Fortaleza – 

Ceará. 

Luana Freitas Pinto 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Fortaleza – 

Ceará. 

Luana Elayne Cunha de Souza
Universidade de Fortaleza (UNIFOR). Fortaleza – 

Ceará. 

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
principal analisar a prevalência de vitimização 
de bullying entre meninos e meninas. Assim, 
para alcançar este objetivo, realizou-se uma 
pesquisa em uma escola pública da cidade 
de Fortaleza. Participaram 219 adolescentes 
com idades entre 11 e 19 anos (M = 13,37; 
DP = 1,55), cursando entre o 6º e o 9º ano do 
ensino fundamental. Estes responderam um 
inquérito epidemiológico, além de perguntas 
de caráter sociodemográfico. Os resultados 
encontrados mostram que a prevalência de 
bullying identificada no estudo foi de 16,7% 
(se somado as categorias: grande parte do 
tempo e sempre), sendo mais frequente no 
sexo feminino. Dentre as causas/motivos do 
bullying, a maior frequência de vitimização foi 

relacionada à aparência do corpo (29,6%), 
seguida da aparência do rosto (23,1%), raça/
cor (11,3%), a alternativa “outras opções” 
apareceu com 54,6%. Em seguida, foram os 
jovens questionados através de uma pergunta 
aberta, quais seriam esses “outros motivos”. As 
respostas dos jovens foram analisadas através 
de uma análise de conteúdo. Os resultados 
obtidos são semelhantes aos encontrados 
em outros contextos socioculturais. Espera-
se que o presente artigo possa contribuir para 
o entendimento da violência escolar e da 
exclusão social dos jovens, de modo a pensar 
em estratégias de intervenção ou políticas 
educacionais que combatam esse fenômeno.
PALAVRA-CHAVE: Bullying. Vitimização. 
Escola.

ABSTRACT: The main objective of this 
article is to analyze the prevalence of bullying 
victimization among boys and girls. Thus, to 
reach this objective, a research was carried out 
in a public school in the city of Fortaleza. A total 
of 219 teenagers between the ages of 11 and 19 
(M = 13.37, SD = 1.55) were enrolled in the 6th to 
9th grade. These answered an epidemiological 
inquiry, as well as sociodemographic questions. 
The results show that the prevalence of bullying 
identified in the study was 16.7% (if we added 
the categories: most of the time and always), 
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being more frequent in the female sex. Among the causes/reasons for bullying, the 
highest frequency of victimization was related to body appearance (29.6%), followed 
by face appearance (23.1%), race/color (11.3%), “Other options” appeared with 54.6%. 
Then it was the young people questioned through an open question, what would be 
these “other reasons”. The teenager’s responses were analyzed through a content 
analysis. The results obtained are similar to those found in other sociocultural contexts. 
It is hoped that this article can contribute to the understanding of school violence and 
social exclusion of young people, in order to think about intervention strategies or 
educational policies that combat this phenomenon.
KEYWORDS: Bullying. Victimization. School.

1 |  INTRODUÇÃO

O bullying é um termo inglês que para definir uma série de comportamentos 
agressivos, psicológicos ou físicos, como bater, empurrar, xingar, discriminar e excluir 
(JONAS et.al., 2014). Segundo Catine (2004), tal fenômeno é tão antigo quanto a própria 
instituição Escola, existindo estudos datados na Inglaterra do século XIX. Segundo esta 
autora, até a década de 1980, tal fenômeno era tido como brincadeiras do processo de 
aprendizado e por isso não se dava atenção. Na atualidade, tais “brincadeiras” foram 
denominadas como bullying e têm sido conceituadas como um tipo de comportamento 
agressivo que tem como características principais o desequilíbrio de poder, a repetição, 
o caráter intencional, o fato de não apresentar um motivo aparente, sendo praticado 
por um ou mais agressores com o objetivo de amedrontar, causar dor e sofrimento 
(OLWEUS, 2013). 

Segundo Bandeira e Hutz (2010), o bullying vem sendo classificado em diferentes 
tipos e formas. Dentre os tipos encontra-se o físico (exemplo, chutes, socos, empurrões, 
roubos), o verbal (exemplo, apelidar e xingar), o relacional (exemplo, ignorar e excluir 
de grupos sociais) e o eletrônico ou cyberbullying (ocorre em formas de e-mail, 
mensagens instantâneas, imagens via celular, redes sociais, entre outros) (JONAS 
et.al. 2014). Segundo estes mesmos autores, outra forma de classificar o bullying é 
fazer a distinção entre indiretos e direto. Para Olweus (1993) e Bandeira e Hutz (2010), 
na forma direta, a vítima vê e sabe quem é o bully, e a forma indireta ocorre por meio 
de exclusões intencionais ou isolamento social (fofocas e boatos) e, neste caso, a 
vítima não sabe quem é o agressor.

No cenário do bullying podem ser identificados quatro papéis: 1) o agressor 
(bully) – autor das agressões; 2) a vítima – aquela que é agredida; 3) as testemunhas 
– espectadores, que fazem ou não algo para ajudar; e 4) a vítima/agressor – alvo de 
agressões e que também agride outras vítimas (BANDEIRA, HUTZ, 2010).

Existem alguns autores que citam teorias sobre as possíveis causas do bullying. 
Para Lopes Neto (2005), as possíveis causas são as econômicas, sociais e culturais; 
segundo Pereira e Estrela (2002), as causas são a cópia de comportamentos dos 
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modelos familiares e sociais, e a falta de propagandas que incentivem os valores 
morais. Antunes (2008) acredita que seja a violência intrafamiliar. Olweus (1993) 
afirma que a agressão acontece mais por ser algo indispensável para o bully em 
buscar diferenças no outro, do que por elas mesmas, visto que, todas as pessoas 
possuem algum aspecto distinto do padrão cultural estabelecido em uma determinada 
sociedade.

Barreto (2017) defende a ideia de que há uma questão macrossocial que influencia 
neste processo. Segundo a autora, as normas e padrões impostos pela sociedade 
sobre o ideal de corpo, cabelo, cor de pele, situação socioeconômica, dentre outros, 
facilita a criação de ideologias que sustentam a não aceitação das diferenças entre os 
indivíduos. Estas ideologias estão na base dos preconceitos que são compartilhados 
pela sociedade e que, por sua vez, também reverberam no contexto escolar.

Em um estudo longitudinal nos Estados Unidos, evidências empíricas do aumento 
de bullying escolar a partir da segunda metade dos anos 2000, foram apresentadas 
com uma taxa de prevalência de 25,8% em 2009 (FU, LAND, LAMB, 2013). Tal estudo 
mostrou que o bullying era mais comum e violento entre os meninos, entre os negros, 
interioranos, de famílias monoparentais, com baixo rendimento escolar e pouca 
religiosidade. 

Em um estudo que foi realizado na Suécia, com prevalência de vítimas e 
agressores de 44%, mostrou que os adolescentes tentam explicar o bullying através 
de razões individuais em detrimento de outras dimensões, como as questões sociais 
ou o contexto escolar (THORNBERG, KNUTSEN, 2011). Foi revelado também nesse 
estudo que os agressores culpavam as vítimas pela violência praticada. 

Atualmente se observa um aumento no número de denúncias do bullying 
em escolas brasileiras. A PeNSE (2012), realizou uma pesquisa nacional sobre 
a prevalência do bullying. Dentre os que souberam responder o motivo/causa do 
bullying, as principais respostas foram: aparência do corpo (18,6%), aparência do 
rosto (16,2%), raça ou cor (6,8%), orientação sexual (2,9%), religião (2,5%) e região 
de origem (1,7%). Uma parte dos estudantes entrevistados (51,2%) não identificaram 
as causas do bullying (OLIVEIRA et.al., 2015).

2 |  METODOLOGIA

Participaram da pesquisa 219 estudantes do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental 
de uma escola pública da cidade de Fortaleza, com idades variando entre 11 e 19 
anos (M = 13,37; DP = 1,51), sendo a maioria do sexo masculino (57,1%) e que se 
descrevem de religião evangélica (45%) e católica (30,7%).

Foi aplicado um inquérito epidemiológico baseado no estudo da PeNSE (2012), 
que foi dividido em 3 etapas. Primeira etapa pergunta-se a frequência do bullying 
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(usando um sinônimo e não a palavra bullying) que o aluno sofreu nos últimos 30 dias. 
Segunda etapa pergunta-se o(s) motivo(s) assinalando entre 7 itens: a minha cor ou 
raça; a minha religião; a aparência do meu rosto; a aparência do meu corpo; a minha 
orientação sexual; a minha região de origem; outros motivos/causas. E por fi m a pergunta 
aberta: “Quais são esses outros motivos/causas?”; e o questionário sociodemográfi co, 
que foram abordadas questões relativas ao sexo, idade, escolaridade, religião, classe 
social, cor da pele e bairro onde mora.

O primeiro convite foi realizado para a coordenação da escola. Em seguida, 
foi enviado o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) para os pais ou 
responsáveis. A coleta de dados foi realizada em sala de aula. Foi esclarecido que 
a participação era voluntária e que seria garantido o sigilo e anonimato de suas 
respostas, segundo recomenda a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. 

As respostas dos participantes foram inseridas no software SPSS. Foram 
realizadas análises de frequência, medidas de tendência central e dispersão. Além 
disso, foram realizados testes t de Student para comparar os índices de bullying entre 
meninos e meninas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Inicialmente buscou-se analisar a ocorrência de vítimas na amostra pesquisada 
e quais os principais motivos que eles identifi caram para serem alvos de tais 
comportamentos. Foi perguntado aos estudantes: “nos últimos 30 dias, com que 
frequência eles foram alvos de bullying” (sinônimos foram utilizados no lugar da palavra 
bullying), os resultados mostram que, se somados os percentuais de quem já sofreu 
bullying grande parte do tempo (7,8%) e sempre (8,9%), podemos considerar que 
16,7% sofrem bullying na escola. Esses resultados podem ser observados na Figura1.

Figura 1. Frequência de ocorrência do bullying entre os alunos

Em seguida, foram analisadas as respostas para a mesma questão anteriormente 
descrita, desta vez comparando as respostas entre meninos e meninas. Tais resultados 
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são apresentados na Figura 2. Em quase todas as categorias, as meninas relatam 
sofrer mais bullying do que os meninos. Somente a categoria “raramente” os meninos 
se sobressaem sobre as meninas. Tais resultados mostram que, em geral, as meninas 
sofrem mais bullying dos que os meninos, diferentemente da pesquisa de Oliveira 
et.al. (2015) e Santos, Cabral-Xavier, Paiva e Leite-Cavalcanti (2014), por exemplo, 
que mostram que os meninos sofrem mais bullying que as meninas.

Figura 2. Frequência de ocorrência do bullying entre meninos e meninas

Depois foram analisadas as respostas para a pergunta referente ao motivo do 
bullying. A maioria das respostas (29,6%) apontou que o motivo seria a aparência 
do corpo, 23,1% responderam aparência do rosto, 11,3% responderam cor, 9,7% 
responderam religião, 5,4% responderam orientação sexual, 4,3% responderam 
região de origem, corroborando com a pesquisa de Oliveira et.al. (2015), que também 
afi rma que o motivo mais citado entre os alunos para serem vítimas de bullying é a 
aparência do corpo (18,6%), seguido de aparência do rosto (16,2%) e seguido por cor/
raça (6,8%), e em 16,7% da amostra não foram identifi cados as causas do bullying. 

Mais da metade da amostra (54,6%) respondeu a opção outros motivos (cabe 
salientar que os participantes podiam assinalar mais de uma opção). Neste sentido, 
mostra-se relevante buscar identifi car quais seriam esses outros motivos para quem 
assinalou essa opção. Assim, foram analisadas as respostas dos participantes à 
pergunta aberta “quais são esses outros motivos/causas?”. A partir das respostas 
obtidas, realizou-se uma análise de conteúdo. De modo mais específi co, as respostas 
foram divididas em 16 categorias de acordo com a fala dos jovens.

Entre elas estão: jeito de ser com 26 respostas (exemplo, “o jeito como ando”), 
cabelo com 16 (exemplo, “sempre peço minha mãe para alisar meu cabelo”), aparência 
do rosto com 15 (exemplo, “meu olho e meu dente”), aparência do corpo com 14 
(exemplo, “esqueleto vivo, vassoura”), apelidos com 13 (exemplo, “apelidam os outros 
na escola”), altura com 6 (exemplo, “porque sou baixa”), vestimenta com 6 (exemplo, 
“calça, sapatos”), fofoca com 5 (exemplo, “falou de mim pelas costas e brigou”), fala 
com 4 (exemplo, “fala e a voz”), gostos pessoais com 4 (exemplo, “o time que torço”), 
outras com 4 (exemplo, “porque sou velho”), cor da pele com 3 (exemplo, “nariz de 
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batata, macaco”), religião com 3 (exemplo, “porque sou evangélica”), não sabe/não 
pode dizer com 2 (exemplo, “eu também não sei”), região de origem com 1(exemplo, “é 
porque eles me chamam de menina do interior mas eu vim de São Paulo”) e orientação 
sexual com 1 (exemplo, “falam de mim é que sou sapatão”).

Tais categorias podem ser observadas na Figura 3. Em síntese, a partir dessa 
fi gura pode-se observar que a categoria jeito de ser é a que mais aparece como motivo 
de bullying, seguida por cabelo, aparência do rosto, aparência do corpo e apelidos.

Figura 3. Frequência de ocorrência dos outros motivos apontados para o bullying

Ao analisarmos os motivos através da fala dos próprios adolescentes, podemos 
perceber a existência de um preconceito velado, a exemplo disso podemos citar o 
discurso de um dos alunos quando fala que se sente intimidado por causa do seu jeito 
de ser, a forma como ele anda. Se pararmos para pensar sobre isso, podemos pensar 
que esse jovem possivelmente anda de uma forma afeminada e que chama atenção 
de seus colegas, por exemplo. É possível que este garoto seja intimidado pela sua 
sexualidade, mas uma vez percebemos uma forma velada de preconceito.

Outro exemplo que podemos citar através do discurso de outra adolescente é 
quando ela fala que sempre pede para a mãe alisar seus cabelos para que os colegas 
não impliquem com ela, algo que já ocorreu antes (negros possuem o cabelo crespo, 
existe a possibilidade de ser racismo de forma velada, que nem mesmo o alvo entende 
o real motivo de se tornar vítima). Podemos perceber através das falas dos próprios 
alunos que elas refl etem diferentes tipos de preconceitos, tornando-se de extrema 
importância refl etir mais, estudar mais, pesquisar mais sobre o preconceito nas escolas 
brasileiras.

4 |  CONCLUSÃO

Nos últimos anos tanto a academia como a mídia tem dado atenção às questões 
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relacionadas ao bullying. Mas, isto não garante uma contribuição teórica consistente, já 
que, mesmo os aspectos básicos, como a definição do fenômeno não é unânime entre 
os pesquisadores (OLWEUS, 2013). Os resultados desta dissertação, relacionados 
à identificação dos motivos associados ao bullying entre os estudantes, evidenciam 
que o bullying é uma experiência muito comum na vida dos jovens. Essa discussão 
tem importância mundial, pois contribui para o desenvolvimento de outras práticas e 
pesquisas. 

O presente artigo mostra, através de seus resultados, uma possível explicação 
para a existência do bullying. Tal razão é a não aceitação das diferenças entre os 
indivíduos, como Olweus (1993) já dizia que o bullying ocorre mais por ser algo 
necessário para o agressor em buscar diferenças no outro, do que por elas mesmas. 
Assim, esperamos contribuir para o melhor entendimento do fenômeno, de maneira 
que possamos pensar em estratégias de intervenção ou políticas educacionais que 
combatam a violência escolar e a exclusão social dos jovens.
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